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PRIMEIRO TERMO DE ADENDO DE RETIFICAÇÁO AO EDITAL

A SECRETARIA MUNICTPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO

DE CRATEÚS/CE, no uso de suas atribuições legais, torna público o presente ADENDO DE

RETTFTCAÇÃg AO EDITAL DA CONCORRI|NCIA ELETRÔNICA N" CE021/2026-SEINFRA, cujo

objeto é a dONTNATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÀO DOS SERVIÇOS

DÉ PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM RUAS NO DISTzuTO DE TUCUNS, ZONA RURAL DO

MLTNICÍPIO DE CRATEÚS-CE, CONFORME CONVÊNIO N" 24112026, MAPP: 3751, DA
SUPERINTENDENCIA DE OBRAS PÚBLICAS DO CEARÁ - SOP. JUNTO A SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, mediante as alterações e esclarecimentos a seguir

estabelecidos.

1. DA RETIFICAÇÃO DO MODO DE DISPUTA NO SISTEMA ELETRÔNICO
Considerando que o Edital da Conconência Eletrônica n' C802112026-SEINFRA estabelece

expressamente a adoção do modo de disputa ABERTO E FECIIADO, verificou-se divergência na

parametrizâção do procedimento junto ao sistema eletrônico da BLL, no qual constott, por equívoco

operacional. o modo FECIIADO E ABERTO.
Em decorrência da divergência verificada na parametrização do modo de disputa, ficam anulados os atos

praticados na sessão pública realizada em l3 de agosto de 2026 na plataforma eletrônica, uma vez que â

disputa ocorreu sob configuração diversa daquela expressamente estabelecida no instrumelto convocatório.

A anulação alcança exclusivamente os atos praticados no âmbito dâ referida sessão pública, não implicando

anulação do procedimento licitatório, que terá regular prosseguimento após a correção da parametrização

do sistema, a disponibilização da documentação técnica complementar e a reabertura integral do prazo para

apresentação das propostas.
Dessa fonna, será realizada nova sessão pública, observando-se o modo de disputa ABERTO E

FECIIADO, conforme originalmente previsto no Edital, assegurando-se a todos os interessados igualdade

de condições de participação.

Assim:
Onde constou no sistema eletrônico:
Modo de disputa: "FECHADO E ABERTO"
Passa a constar:
Modo de disputa: "ABERTO E FECHADO"

Esclarece-se que a presente correção não altera o modo de disputa originalmente previsto no Edital,

destinando-se exclusivamente a sanar a divergência verificada entre o instrumento convocatório e a

parametrização re alizada no sistema eletrônico.

2. DA DISPONIBILIZAÇÃO DE DOCI]MENTAÇÃO TÉCMCA COMPLEMENTAR
Com o objetivo de assegurar aos interessados o acesso integral e preciso aos elementos técnicos necessários

à elaboração de suas propostas, passa a integrar a documentação disponibilizada aos licitantes o Projeto de

Engenharia Completo, contendo os elementos e planilhas individualizadas referentes às ruas

contempladas na contratação.
A disponibilização da documentação técnica complementar visa proporcionar maior precisão na

identificação dos quantitativos e valores constantes das planilhas individualizadas, evitando eventuais

divergências decorrentes de arredondamentos e assegurando aos licitantes informações suficientes e

uniformes para a adequada elaboração de suas propostas.
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A medida busc4 ainda, preservar a isonomia, a competitividade, a transparência e o julgamento objetivo
do certame, garantindo que todos os interessados tenham acesso às mesmas informações técnicas
necessárias à formulagão de suas propostâs.
O Projeto de Engenharia ora disponibilizado passa a integrâr os documentos da Concorrência
Eletrônica tr' CE02I/2026-Sf,INFRA para todos os Iins, devendo ser considerado pelos licitantes na
elaboração de suas propostas.

3. DA REABERTURA DO PRAZO
Considerando a correção da parametrização do modo de disputa no sistema eletrônico e a disponibilização
da documentação técnica complementar, será realizada noyâ divulgação do Edital e deste Adendo nos
mesmos meios utilizados para a divulgação inicial, com a consequente reabertura integral do prazo para
apresentação das propostas.
A medida observa o disposto no art. 55 e § 1" da Lei Federal no 14.13312021, assegurando-se a observância
do prazo mínimo legal aplicável ao certame e a igualdade de condições entre todos os interessados.

Dessa forma, ficam estabelecidas as seguintes novas datas:

Início do recebimento das propostas: 14/08/2026
Data final para recebimento das propostas: 28/08/2026, às 07h00min
Abertura das propostas: 28/08/2026, às 08h00m
Início da sessão pública: 28l08/2026, às 08h30m

Fica, portanto, reaberto integralmente o prazo para apresentação das propostas, observando-se o prazo
mínimo de 10 (dez) dias úteis, na forma da legislação aplicável.

4. DAS DISPOSIÇÔES Ftr{AIS
Permanecem inalteradas e em pleno vigor todas as demais cláusulas, condições, especiÍicações e

exigências constantes do Edital e de seus anexos que não tenhâm sido expressamente modificadâs
pelo presente Adendo.

O presente Adendo, juntamente com o Projeto de Engenharia ora disponibilizado, passa a integrar o Edital
da Concorrência Eletrônica n" CE02l/2026-SEINFRA para todos os fins e efeitos.

Crateús/CE, l3 de agosto de 2026

."4 /*. lYl , -"'ç-

cotrlts§liL]
DT LICITAçÁ0

, \rÀ\FL A'

@I

ELIAB GOMES MOREIRA
Ordenador de Despesas

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos
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Este memorial refere-se ao projeto de pavimentação asflíltica em concreto

betuminoso usinado à quente - CBUQ e sinalização horizontal e vertical em ruas

situadas no Distrito de Tucuns, zona rural do municipio de Crateús/CE.

Atenciosamente,

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos de Crateús/CE.

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutuÍa e Serviços Públicos I Rua Manoel
Augustinho, np 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutuÍa@crateus.ce.gov.br
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OBJETIVO

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas

etapas, as especificações dos materiais e normas empregadas na execução da obra acima

citada.

LIGÀ(:ÀO COiví O StSTEI!íA VrÁRr0 EXiSTENTE
Os trechos contemplados com a pavimentação asfáltica, tem ligação com o

sistema viário existente do municipio de Crateus. As ruas contempladas são no Distrito

de Tucuns, com o acesso sendo pela CE-469.

PROJETOS

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela

Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a

fiscalização.

DISTANCIAS DE TRÂNSPORTES

Para a mobilização e desmobilização, foi somada a disLância de Fortaleza para

os trecbos das obras. conforme o esquema a seguir:

i,{EMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICÁCÔES TÉCN}C:AS

Governo de Crateús - Sec.etaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ns 5,M - 5ão Vicente - Crateús - CE - CEp 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.br
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Distância de Fortaleza para o Distrito de Tucuns.

A mesma distância foi considerada para transporte do ligante, já que seria da

refinaria em Fortaleza para os trechos das obras.

Já com relação ao transpoÍe do CAP para a usina em Crateús, segue o esquema

a seguir:

U§Iía

Distância do CAP à usina

Governo de Crateús - secretaria Municipal de lnfraestrutura e serviços Públicos I Rua Manoel

Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.br
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E com relaçào ao transporte do CBUQ para o Distrito de Tucuns, segue o

esquema a segurr:
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Distância da usina ao Distrito de Tucuns.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS
PaÍa o oÍçamento do projeto em questão, foi utilizado a Tabela SEINFRA Com

Desoneração versão 28.1 e SEINFRA/ANP 06/2026, de acordo com a Planilha de

Orçamento em anexo.

BDI L]TILIZADO
Conforme exposto nos oÍçamentos e na composição de BDI exposta de acordo

com Acórdão TCU 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BDI de 27 ,03%o paru os

serviços e 15,00% para os insumos betuminosos, de acordo com a planilha em anexo-

F.ST UDOS TOPOGR :\ F,.tCOS

Os estudos topográficos foram executados pela Prefeitura Municipal de Crateús.

PR().,h'l'O GFIOMETRIC0

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 53700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.br
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Os trechos em questâo não sofrerão intervenções níui sllâs geometrias' Este

a Quente (CBUQ) dasprojeto trata do revestimento em Concreto Betuminoso Usinado

vias em questão sobre pavimento em pedra tosca existente.

PROJETO DE PAVIfuÍENTAÇÀO

O projeto de pavimentação das ruas foi elaborado de acordo com as Instruções

de Serviço para Pmjeto de Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos

e Projetos Rodoviários do DER, nos Manuais pertinentes do DNIT.

Serão executados serviços de pavimentação asfáltica em vias já pavimentadas

com pavimento em pedÍa tosca.

A pavimentação executada sobre pedra tosca os serviços de paümentação serão

divididos nas etapas descritas a seguir:

Etapa 01 - Execução de uma Limpeza Rigorosa do pavimento em pedra,

inclusive, quando necessário, retirada de vegetação rasteira e árvoÍes (com autorização

da Prefeitura) que apresentem risco de tombamento.

Etapa 02 - Execução da Pintura de ligação sobre pavimento existente, no caso

pedra tosca, não sendo pennitida esse serviço ser realizado em áreas sem pavimento

caso seja verificada deve-se executar preüamente a recomposição em pedra tosca para

dar prosseguimento nos serviços;

Etapa 03 - Execução da camada de rolamento em CBUQ, numa espessura de

5,50 cm.

D RE Iü.\GEI\,Í

Com relação a drenagem, será apenas superficial e contará com sarjetas de

concreto com 30 centímetros de largura em cada lateral da via. A espessura será a

mesma do revestimento em CBUQ da pavimentação.

PROJETO DE SINALTZAÇÀO

O Projeto de Sinalização Horizontal e Vertical das ruas foi elaborado de acordo

com as Instruções do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN'

O municipio seú contemplado com Placas de Advertência e pinturas diversas

no pavimento.
Governo de Crateús - Secretaria M unicipa I de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel

Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce gov.br
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A sinalização vertical é realizada através dos sinais de trânsito, cuja finalidade

essencial é transmitir na via pública, normas específicas, mediante símbolos e legendas

padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais

de regulamentação) e indicar (sinais de indicação) a forma correta e segura paÍa a

movimentação de veículos e pedestres.

A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimento, cuja

função é regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores

de veículos ou pedestres, de forma a tomar mais eficiente e segura a operação da mesma'

Entendem-se por marcações no pavimento o conjunto de sinais constituidos de linhas,

marcaçôes, símbolos ou legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da

via.

A sinalização horizontal deverá ser executada com material termoplastico

aspergido com l,5mm de espessura-

Com relação à sinalização horizontal projetada, foram adotados os seguintes

padrões:

Liúas de Diüsão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela,

com largura de 0,10 m, em segmentos de 2,00 m de comprimento, espaçados de 2,00

m;

EXECUÇ'ÀO

n
L)

i7

O contratado deverií dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contÍato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

A contÍatada deverá apresentar à contratante, antes do início de execução dos

serviços, um comprovante que possuÍr em seu quadro técnico na data da licitação, um

profissional de nivel superior reconhecido pelo cREA-cE, detentor de acervo técnico

que comprove a

especificação.

execução de sewiços semelhantes aos discriminados nesta

Os serviços contratados seÍão executados rigorosamente de acotdo com estas

especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos-

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.
Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e serviços Públicos I Rua Manoel

Augustinho, ns 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus ce.Sov.br
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Ficará a CONTRATADA ob

a oficialização pela Fiscalüaçào.

decorrentes dessas providências.

rigada a refazer os trabalhos impugnados logo a

ficando por sua conta exclusiva as despes

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintemrpto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendoJhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, ate a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a

cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

gaÍantiÍ inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam seÍ atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras pÍopriedades de

terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as

etapas da obra.

Em caso de dúüda ou divergência na interpretação dos projetos e especificações,

deverá ser consultada a fiscalização.

Serão impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo

com as especificações e pÍojetos.

Ficará a cargo do empreiteho o fomecimento e a fiscalização da obrigatoriedade

do uso dos E.P.I. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22112/77 e das normas

regulamentadoras aprov,.las pela Portaria 3.214 de 08106178, inclusas na C.L.T.,

frcando a PREFEITURA com a faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da

obrigatoriedade de uso.

I.,íÂNTER NA OBRA OS SEGl.JINTES DOCLJI\4ENTOS:

r Uma via do contrato;

o Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exclusivo da

fiscalização;

. Registro das alteraçôes ÍegulaÍes autorizadas;

r Cronograma de execução deüdamente atualizado;

o Cópia do orçamento corÍespondente a obra;

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel
Augustinho, ns 544 - 5ão Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.br
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o Cópia da ART de execução da Obra;

. Diário de Obras atualizado;

r RelatórioFotográfico.

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de

transcrição, todas as normas §BRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os

serviços objeto do contrato.

I,ÍATERIAIS
Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas

pela fiscalização-

De acordo com a Norma DNIT 03212005 - ES, todos os materiais utilizados na

fabricação da Cimento-Asfáltico de petróleo (Insumos) devem ser examinados em

laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer as

especificações em vigor. O controle da produção (Execução) CBUQ deve ser exercido

através de coleta de amostras, ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

consewação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem como a

facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre

plataformas de superficies limpas e adequadas para tal frm, ou ainda em depósitos

resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificaçôes e norÍnas

oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos

materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

Áo

0É

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel
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A CONTRATADA manterá na obÍa engenheiros, meskes, opeÍários e

funcioniírios administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza

dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente paÍa a execução dos

trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para

executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuidos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na

opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada, ou

seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável poÍ outÍos motivos,

deveú, mediante solicitaçâo por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente

pelaCONTRATADA.

DFSPFSAS INDIRET,ÀS E ENCARGOS SOC1ÀIS

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa

referente à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas

de quaisquer naturezas que incidam sobÍe a obra.

COND]ÇÕES DE TRABALI'IO E SEOURÂNÇA DA OBRA

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de

eqúpamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção nas obras- Deverão

ser utilizados capacetes, citrtos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários,

como elementos de proteção dos operários. Deverá ainda, ser atentado para tudo o que

reza as normas de regulamentação 'NR-l8" da Legislação, em vigor, condições e Meio

Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiÍo de trabalho, a CONTRATADA deverá:

Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

Paralisar imediatamente as obras nas suâs circunvizinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da

ocorrência, relatando o fato.

Governo de crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e serviços Públicos I Rua Manoel

Augustinho, ne 544 - São vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus ce.gov.br

coMlss Âo
rí r;ii-t^5' ArD ç

tF ii



Secretdna l{unlcipdi
ie I nkaG5tÍutura ê

serv*os &ibliÊo GCRAIEÚS e@ffi*"'i

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conserv

de todos os materiais, equipamentos, feÍramentas e utensilios e, ainda, pela pÍoteç

destes e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra

incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de combateÍ eficientemente

o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente pÍoibida a queima de

qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

TEIVIPERATURÂ DE APLICAÇÃO
A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada paÍa cada

tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidâde. A temperatEa

conveniente é aquela na qrral o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentÍo da

faixa de 75 e 150 segundos, 'SAYBOLT-FUROL" (DNIT-ME 004), indicando-se,

preferencialmente, a viscosidade de 85 + l0 segundos, 'SAYBOLT-FUROL".

EntÍetanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à 120'C e nem

superiores a 177'C.

Os agregados devem ser aquecidos a temperatuÍa de 10"C a 15"C, acima da

tempeÍatuÍa do cimento asfáltico (CAP), não devendo, entretanto, ultrapassar a

temperatura de 177"C, paru evitar o "Craqueamento" do cimento asfáltico (CAP).

PRODLTÇÂO DÁ I\4ÀSSA ÂSFÁLTICA

DISTRTBUI(IÃO E COTVTPRESSÀO DA N,íÂSSA ÂSFÁLTICA
A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a

temperatura ambiente se encontrar acima de I0"C, e com tempo não chuvoso.

A distribuição da Massa de Concreto deve seÍ feita por máquinas acabadoras.

Governo de Crãteús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel
Augustinho, ns 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.br

A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas,

sendo obrigatórias as Gravimétricas com capacidade mínima de produção de 2000
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Caso ocorram inegularidades na superficie da camada, estas

sanadas pela adição manual de massa Asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado

meio de ancinhos e rodos metálicos.

Após a distribuição do Concreto Asfáltico tem início a compressão. Como regra

geral, a temperatuÍa de compactação é a mâis elevada que a mistuÍa Asfáltica possa

suportar, temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão,

a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactâda, e,

consequentemente, suportar pressões mais elevadas.

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em

direçâo ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão

deve começar sempre do ponto mais baixo paÍa o mais alto. Cada passada do rolo deve

ser recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer

caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a

compressão especifi cada.

Durante a compactação não serão permitidas mudanças de direção e inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-

rolado. As rodas do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a

evitaÍ a adeÍência da mistura e as Íodas do rolo pneumático deveÍão, no início da

rolagem, ser levemente untadas com óleo queimado, com a mesma finalidade.

T§MPTRATURA DO Ci\,íENTO ASFÂLTICO
A tempeÍatuÍa do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada

para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura

conveniente é aquela na quÍtl o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da

faixa de 75 e 95 segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004), indicando-se

preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. EntÍetanto, a temperatura do

ligante não deve ser inferior a l07oC e nem excedeÍ a l77oC.

TENíPERATUR,A. DOS AGRE{J ADOS

Governo de Crateús - secretaria M unicipa I de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - são Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.br
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Os agregados devem ser aquecidos a tempeÍaturas de l0.C a 15.C, acima da

temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar l77oC.

Os Íevestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem tnifego até o seu

completo Íesfriamento.

PLÀCAS DA OBRA _ SEINFRA i CÓD. C1937

Será instalada uma placa alusiva à obra com dimensões 4,00 x 3,00 m. Esta

deveú ser em chapa de zinco fixada em liúas de madeira e estar de acordo com

programa de financiamento, no caso Íecurso estadual.

LI]VIPEZ;\ DE PISO EM ÁREA URBÀNIZADA _ SEINFRA i CÓD. {:3147
Deverá ser feito a varrição das vias antes da aplicação da emulsão asfálticâ para

possibilitar a adeÉncia da emulsão.

rvloBlI-rzAÇÂO E DESMOBTLIZAÇ^O - SEINFRA i COD. C4992 E C'óD.
c4993

Todos os eqúpamentos devem ser mobilizados e desmobilizados poÍ contâ

da Contratada e devem ser cuidadosamente examinados pela Fiscalização, devendo a

primeira receber a aprovação, sem a qual não será dada ordem de serviço. O

Equipamento Mínimo é o Íixado no Contrato. O trajeto de mobilização é de Fortaleza

aos trechos dâ obra, sendo o de desmobilização o contrário deste, ambos com a mesma

di stância-

Os equipamentos a seÍem utilizados serão:

- Vibro Acabadora de asfalto;

- Rolo Compactador de Pneus;

- Rolo Compactador de liso;

PAVr\lENTAÇÃO DO SrSTEi.{A VIÁRIO
Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura ê Serviços Públicos I Rua Manoel

Augustinho, ns 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300
E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.br
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Secretdf J f,lunrcipnl
i e lôtracstauturâ G

S.reiçô' Público GCRAIEÚS &r#
Neste item estão os serviços pintura de ligação e pavimentação com CBUe em

apenas 0l (uma) camada, com espessua de 5,5 cm sobre a pavimentação em pedra

tosca existente.

PTNTURÂ DE LIGACAO . SEINFRA ; COD. C32]8
Após a varrição e a recuperação do Pavimento em Pedra Tosca aplica-se o

ligante asfáltico adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade

certa e de maneira mais uniforme. O ligante asfáltico não deve ser distribuído quando

a temperatura ambiente estiver abaixo de 10.C, ou em dias de chuva, quando esta estiver

eminente ou quando a superÍicie a ser pintada apÍesentar qualquer sinal de excesso de

umidade. A temperatuÍa de aplicação do ligante asfláltico deve ser fixada para cada tipo

de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a

temperatuÍa que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A faixa de

viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para

AD, EA e CAP.

Deve-se pintar a pista intefua em um mesmo tumo de trabalho e deixáJa fechada

ao trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a

pintura da adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao tÍânsito. Logo que

possivel dever-se-á executar a camada asfáltica sobre a superficie pintada.

A fim de evitar a superposiçâo ou excesso nos pontos inicial e final das

aplicações, devem-se colocar faixas de papel impermeável transversalÍnente, na pista,

de modo que o início e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre

essas faixas, as quais são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaçâo do ligante

asfáltico deve ser imediatamente corrigida.

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se

iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se

possa controlar a uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da

pista, ou na própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha

colocada abaixo da barra distribuidora, para recolher o ligante asfáltico.

Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporação

em decorrência da ruptura.

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEp 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateu5.ce.gov.br
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O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra,

portanto existe somente o transporte local com a distância do transporte da fábrica de

emulsões até a obÍa.

O consumo de emulsão é de 1,0 L ou 1,0 kg por metro quadrado de pista por se

tratar de base em pedra tosca.

ÊN,{ULSÀO ASFÁLTICA RR 2C _ SEINFRA/ANP I]569

?

Deverá ser empregado a emulsão âsfáltica RR 2C

TRANSPORTE COMERCIAL DE II,í,,\TERIÂL BETU}íINoSo A FRIo -
SETNFRA ; CÓD. 10001

O item em questão é utilizado para tÍansporte do ligante de Fortaleza para os

trechos da obra, através do caminhão.

CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE _ C]BUQ (SJTRANSP) -
SEI;rüFRA i COD. 3155

A execução do serviço começa com a preparaçâo do solo, que deve estar limpo

e liwe de detritos. Em seguida será feita uma regularização do terreno com uma camada

de base, que pode ser composta por um material granular, como brita graduada ou solo-

crmento

Após a regularizaçãa, será feita a aplicaçâo da camada de CBUe, que é

tÍansportada em caminhões basculantes a paÍtiÍ da usina de asfalto até o local da obra.

Para a aplicação do CBUQ, será utilizado o espargidor, para uma distribuição do asfalto

de forma uniforme sobre a base.

Logo após a aplicação do asfalto, será feita a compactação dâ camada de CBUe
com rolo compactador übratório, para a compactação do asfalto de forma homogênea

e redução da porosidade da camada.

\4ATER]AL BETU]!{INOSO _ SEINFRA/ÂNP I0798
Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penetração: CAP-50/70.

Governo de Crateús - Secretaria M unicipa I de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEp 63700-3OO
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TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETU]VIINOSA À qUENTE *
SETNFRA 1 cóo. c:zu e

O item em questão é utilizado para trânsporte o CBUQ até o local da obr4

Distrito dos Tucuns, através do caminhão.

TRANSPORTE COMERCIÂL DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE _

SEiNF-RA iCOD. 10002

O item em questÍio é utilizado para transporte do Cimento Asfáltico de Petróleo

(CAP) de Fortaleza para a usina em Crateús, através do caminhão.

TRANSPORTE CON,íERCIAL EN.{ RODOVIA PÀVIMENTADÀ_ SEINFRA I

coD. c3-1 I I

O item em questão é utilizado para os tÍansportes de brita, filler e areia, até a

usina. Para isso, foi adotada uma distância média de 20 quilômetros para brita e filler,

e 15 quilômetros para a areia.

CONCRETO NÀO ESTRUTURAL PREPARO iVíANLIAL _ SEINfRA : COD
c0836

A sarjeta de concreto será executada da seguinte forma: será feito o

rejuntamento nos bordos do pavimento e será aplicado uma camada de argamassa de

cimento, areia grossa e brita, com espessuÍa de 0,055 m e largura de 0,30m, para

facilitar o escoamento das águas pluviais. O acabamento será sarrafeado e desempolado.

FAIXA HORiZONTALITINTA REFLETIVA,,RESINA ACRíLICA _
SETNFRA I COD. C3220

A sinalização horizontal é realizada aúavés de marcações no pavimento, cuja

função é regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores

de veículos ou pedestres, de forma a tomar mais eficiente e segura a operação da mesma

Faixas de Retenção: contínuas, na cor branca, com largura (t) de 0,40 m. Nos

cruzamentos deverão ser locadas a 1,00m da via a ser cruzada. O comprimento dessa

faixa será considerado a metade da largura da via.

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel
Augustinho, ns 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus.ce.gov.bÍ
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Com relação à sinalização horizontal projetada foram adotados os seguintes

padrões:

Linhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela,

com largura ([) de 0,10 m, em segmentos (e) de 2,00 m de comprimento, espaçados (t)

de 2,00 m, vide figura que segue:

sÍMBol-os No PAVI]\.íENTOIRESÍNA ACRÍLtcA - SEINFRA I coD
c 3236

Inscrições no paümento - PARE: cor branc4 com altua de 2,00 m. A inscrição

do pare deverá ser posicionada conforme esquema abaixo:

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300
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Com relação as laixas duplas têm sua extensão em 15 metros e se encontÍam

conectadas as faixas de retenções. Assim como mostra nas pÍanchas do projeto.
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PLACA DE REGULATVIENTAÇÃOi'ÂDVERTÊNCIA REFLETIVA EM AL,-O
GALVANTZADO Ci pELÍCULA ANTI-PrCH.ANTE - SETNFRA I COD.
c3297

A sinalização vertical é Íealizada através dos sinais de trânsito, cuja finalidade

essencial é transmitir na via pública normas específicas, mediante símbolos e legendas

padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais

de regulamentação) e indicar (sinais de indicação) a forma correta e segura pâra a

movimentação de veículos e pedestres.

Serão instaladas placas em coluna simples conforme figura abaixo:

Ilor

G

O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da

pista, deve ser, no mínimo, de 0,30 metros para tÍechos retos da via, e 0,40 metros nos

trechos em curva.

Governo de Crateús - Secretaria M unicipa I de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Ma noel
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p/ t ecfios rclos: > 0.30m

., p/ ltechos em curvâ: > 0,40m

p/ tre€fios íetosi > 0.30m
pl trechos em cuNâ:> 0.40rn

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização, consiste em colocá-

las no lado direito da via no sentido do fluxo de tráfego que devem regulamentar.

As placas de sinalizaçâo devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um

ângulo de 93" a 95'em relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado

extemo da üa. Esta inclinação tem por objetivos asseguÍaÍ boa visibilidade e leitura

dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de

veículos ou de raios solares sobre a placa.

93. . 95o

Parada Obrigatória (R-l): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do veículo

antes de cruzar ou entrar numa via.

O sinal R-l deve ser posicionado de maneira a ser visualizado somente pelo

fluxo que deva obedecer à determinação de Parada Obrigatória.

Seni colocado isoladamente de outros sinais, paÍa que ressaltem seu caráter

imperativo e sua importância para a segurança do tráfego.

Em especial o posicionamento da placa de Pare deve ser feito conforme a figura

abaixo.
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Deverá ser fomecido materiais, mào de obra, equipamentos ou outros recursos

utilizados pela executante para o fornecimento e instalação dos suportes das plâcas. As

dimensões dos suportes devem atender as dimensões previstas no projeto.

ADMINISTRAÇÀO DI\ OBRA
AContratada fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um engeúeiro,

um encarregado ou mestre de obras residente devidamente credenciado. A medição

deste serviço será realizada de acordo com o cÍonograma fisico financeiro e a

porcentâgem do andamento da obra.

Crateús-CE, junh o de 2026.

ERIC MÂIHEUs
ÂNDRADE §Ef.iffi"*'
RoDRTGUEStr *Iffi*,",,,,,,
4t65r3328

@

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutu.a e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, nq 51t4 - São Vicente - Crateús - CE - CEp 63700-300

E-mail; infÍaestrutura@crateus.ce.gov.br



((

PAVIMF,NTAÇÃO ASIÁ ICA E SINÀLIZÂÇÂO
t,(x ÁL D^ oBR^ (tr^rRRO/NlrNt.llÍrlrÍ):

DTVERSAS RI]AS NO DISTRITO DD TUCUNS. ZONA RI,IRÂL DO MIJNICÍPIO DIJ CRATEÚS/CE

CRATETIS

ffi
r {trr..\ Dri RrrLRIN(rÀ:
'r'ÀBFr.A s!rNl,RA cotú DÊsoNriRA(;Ão 28.1 [ t AI]!LA s N] RA/ANp 20.1í1106

t5.00,2"

lun-26

l.t

1.2

I,3

§I]INIRA

stilNfRA

STJINFRA

ct9l?

c49S2

c3441

PLACAS PADRÂO DE OBRA

MoBILIZAÇÃo DE EeutpAMENTos EM cÂvÀLo MECÀNtco
C/ PRANCHA DE 3 EIXÔS

LIMPEZA DE PISo EM ÀREA URBANIZADÂ

M2

KM

M2

R$

RS

R§

I83,41

1,38

RS

RXi

R$

232,99

ó,31

1.75

RS

RS

R$

2.795,88

?.250,ti)

c3226

sIlNI.R^
SI]INTRA/ANP

c. PRôr,RlA

C, PRÓPRIA

( 1228

t2569

I0001

SEINFRA

SEINFRA/ANP

c3t55

l079il

Rli R$

0.:9 RS

RUi

213,79 R$

R$

l.t0 RI;

Rrl

Rí

RS RS!,15

RS

RS

R$

R$

RS

RS l.ó10.72

114.(,9 3 r 5,t]q RS 48.220,ól

12.19

4.5ri,71

5?1,1712,19

3t4.86

2.4.1

2.4.2

2.4.3

2.1.4

10002

C]3II

C33II

C33II

c. PRóPRIÂ

c. PRóPRIA

C PRóPRIA

C, PRÓPRIA

R$ 3.060.44

RS 15.162.94

r t91,09

40 584,21

0,37

4.t75.33

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIÀ PAVIMENTADA ÍY =

O,4EX)- BRITA. DMT=20 KM
TRÁNSPoR'I'E ('ÔMF]RCIAI- EM RODoVIÁ PÁVIMENTÁDÁ íY =
0.48X)- AREIA- DMI. 15 KM

RANSPORTE COMERCIAL IJM RODOVIA PAVIMIJNTADA (Y =
0,48X)- FILLER - DMT=20 KM

T

T

T

1.260,29

493,85

41,02

CoNcRETo NÀo ESTRUTURAL PREPARo MANI]ALSIiINIJRA (1)U:16 ó38,r12M] R§l.t RS 502.89 R$ 59.E19,t0

STJINFRA

ST]INFRÂ

l6.irl 34,07FAIxA.HoRtzoNT^t.,rINTA REFLETIvÁJRDStNA ÀcRiLtcA
siMBoLos No pAvlMENTo/RESINA ACRiLtcÂ

M2

M2

r
ôa1
6

o\

{:1220

c3236

Páginà 1de 2

R$ 42,48

Lll0,32
5.310.00

C()NSOl,IDrlD()PLÀNILT{Â

l,t) R§ t7.0x?,15

\,,\l,on fli$)
I,l\t l, ( /lrDl I,ÀR( l^t,

Drsclrr(],i0 trüs slR! r(1]s Ill r. s/$Dt t0t\t,
lNl( tÀt§

M:lr t(l\ rlt ( out(;() uN!l). Qr. ^\ 
I.

12,00

I.140,00

21.117.76

!,0 D() §ISTfirtâ VlnI O (ÇDuQt R§

2.1

lll
t.l 2

2.1 :l

2.2

2.1

2.2.1

2.2.2

M?

T

T

[M CBUQ

R$

R$

41.41

DI

l' RS

M3

T

R$ 105.150.77l2.aít RS

BITLJMIN{)So L'§INADO QUEN TE. ('BIIQ
2115,97 RS

5 24ú.tó t{ti

Rli

4.5ó1.8E R$

LO('AL I)Ii MISII]RA I]t]'I'UMINOSA QtJtiNl!

DOS INSIJM(XJ DÀ MIS'I'URÀ À ustNA
COMIII(]AL DU MÀ1!RIÀL BIj'IUMINOSO

(Y = 0.ó0x + 61,ó9),cAP- DM',I-155 KM

lY = 0,57X 55,41r)- I)M l=ltlt KM

( OMlrll( l^l lr'lM^l lrRl^l,llli l UMINOSO À

ÂsF^l Tl( o ( 
^P 

50/?0

= 1,04x + 3,90) - DMT-27,6 KM

l9:l35,lll
9,72

9,12

J05.ó87.ó3

800.1r2ó,32

1.0ó8,95

152.ó5

PINTURÂ DE LrcAÇÂO, EXECUÇÀO (S,'IRANSP)

EMULSÀO AS!'ÁLTICA RR 2C

i . ,. lúr.irNúiirM §t]r sliliaúL Ir$ 59.11{,10

R§ It.M0,0t,.0 - l$NÁiiticÃi)
4.1

4l.t
4 l.l o

-{

4.2 VEIt I'ICAL

?67,40

125,00

Rli

Rli ft-
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PAVIMEN'IAÇÃO ASFÁTICA E SINAI,IZAÇÃO
r.o( 

^r, 
r,^ oBR^ írl^rRR0/MrNl( il,xrlrrl:

DIVÍ:RSAS RI.]AS N() DISTRTTO DE TU( UNS, ZONA RURAL DO MUMC,PI() DE CRAT[ÍJS,C[

CRATEÚS

ry
r,uru-^ Dr: RnrrRrlN(r^:

I ABnLA SETNI,RA COM DDSôNIIRâÇÂO 28.t L',tAIJLLA SttNIR{/ANP 20:6/0ó

PLACÂ l)U RE]GULÂMENTAÇÀO/ADVIIR',IÊNCIA RtilLEI tVA
EM AÇO GA!VANIZÁI)O C/PELICULA ANTt-PtCHANTE

c3297 4.074.1.1 sl.tNIrR^ M2 RS 851.85 R$ r.085,92 R$ 4.419.69

DBSMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CÀYALO
MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 8]XOS

5.1 C:1993 t.149,00 6.31KM RS RUi R$ 7.?50,19

ADMINISTRAÇÀO DÀ OBRAcoMP.0t(- Rt^

I'ALOR íTT$)

luNl't. c/tr»t t,.{R( t:\t
I I t,.u loNII COI)t(í)

I \tt. tl )t t0t,\t

E RtC |\4ATH E US Ár! íàdo dê lo,m, d,okãt
ANDRADE po, EBtc MATHEU5

RODRIGUES:0O41 65 ÂNDn-aDE

1332g noDFlGUEsS04r6s13323

E-

o

ôa
25

6
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(

CONSÔI,IDÂDÔPI,ANIL}IA »IL,

Dt§attl(^() t os s!,rR! t(:()s ul\rD. Qr ^\ 
l.

3.0 ls{RvtÇos 1t,rÀr§ n$ ?:160,19

| ,",^.* 
|

6.0 l,{DM rxt§riâÇÃú p,{,l}úf,À Ni í!i.,7e;t!{

| % I 100,00 | R$ 1ir4.76 | R$ 6r5.7e I Rs 61 57e,00 |

tilll(rLl^olRta§j,:Ntl:()l«,^luu\tr)^Qtr.\irÍl^truraxt.s:5.,)0I.3((trM\ut-ll^(),Qt.rtN||Iltosli\tNtttt:
ct\co t\ltL. N()\'ucuNJos t lr Rt:,\ls u l'RtN f^ I sEls ( ulr t,\\'os)

'lOlAl, (il:RÂÍ, (/Btll * Rl 1.525.901.36
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orÂ

!qç,Ào
i0c; \re

I

PÀvrMEm.{€Ào 
^sFÁrlcÂ 

E sl|.ql-]7nçÀo

DllE{sÀs RUÂs No DrsrRITo Dr rLtu\t zoNÀ RUrÀ Do uuNlcÍPrc Df, cRArE s cE

cnâiÊus
TABELÁ §EINFRÁ COM DESONERÁêO 23 t E IABEIÁ SEIN'ÂA/ÁN? :Ü2í06

G

DE EOUIPAMENÍOS EM CáVÂIO

b cdo..Ldr dê PlBs (Fü1r.4 s r@É)
vitub.do.a (Fúid6 G ruÉ,

Rd. cmoáda,ú d€ Pru (Fütd@ e T@Bl
vrtrcébàd@ (fdd@ G r@É)

1.0 - SãRYlçaS glltlÀs

4.9 - §ÉÀrrlços ÊlRÀ§

ERIC
MATHÊI]S
ÁNDRAOE

ROoRIGUESj0
041651$24

DE

t oIr{bn} r (tf*. (@id, :

> , Í (li) r qüáê {aüd) =



(

PAVIMBNlAÇÃO ÀS}Á]'ICA E SINALIZAÇÃí)
r,rx ar, D,\ oBlta lr!ÁrRRo/MUNr(lPxruD:

RI)A RICARDÔ LÔPI]S NO DISTRITO DH'TUCI]NS. ZONA RIJRAI- DO MI]NICiPIÔ DIi CRÂTIiÚS/C$]

cmrEús
21ry

st,tNt,R^ c1.1.17 LIMIUZA Dli l'lSO liM AR!^ llRllANIZÁDA

1'IIAN§PORTE COMERCIAL DE MÁTERIAL BETL]MINOSO À

QUENTS (Y = 0,«rX + 61.69) " CAP- DM-t-155 KM
TRANSPORTE COMERCTAL EM RODOVIA PAVIMI'NTAT}A (Y
0,4lrx) - BRITA - DMT=20 KM
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADÀ (Y
0.48X),^REIA- DMT=t5 KM

TRANSPoRTE ('oMERCIAL EM RoDOVIA IIAVIMENTADA IY
0.48X)- trlLLH{ - DMT 20KM

2 3.t .]:.60

I

l{,1

R$

R$

I

I

2.1.1

2.12

2.1 :l

r{$

R§

R,l

R$

R$

RS

!.68r,73

l,l4

l,:)4

0,20

1.630,72

277.79

0.37

4,l7r,l:l

I14,U6

SEINFLA

SEINfRA/ANP

285,r7225,12

2..t.1

2.4.:l

1.4 4

r0002

cl3, t

ct3l I

ct3ll

7.17t.41

2t,08

174.03

ó8. t9

R$

R$

RS

R$

274,6'

9,6{'

7.20

R$

RÍ

R$

PINTTJRA DE I-ICÁ(ÀO. EXBCUÇÀO (S/IRANSP)

EMI)LSÃO 
^SrÁLTtC^ 

RR 2C

c1228

t2J69

Sl:lNilt^ ( ON('RI]IO NÀO ESTRUTI]RÂI. PRI1PARO MANI]AI- R$ &t 618,82 R$ 8 75r,81

I

strNtrR^ t. t.l Rri 1.2r7.95R$ t.0n5.9?

lloRlT,( )NTÀ1.4.1

4tt
4 t.l

sl]lNllR\
SEINFRA

5l,x? r,',7.rr 
I

v,r 
I 

k\
]t 1r r\

( llto

1,, n, n
tNl \\

FAIXA,IIORIZONTAIJTINTA REILETIVÀRESINA ACRILICÁ

siMIlolos No PAv I[4 ENTo/RE§INA AcRÍLI(.A

DE REçULAMENlAçÀO/ÂDVERTÊNCIA R[f I,ETIVA
O CAIVANIZADO C/PE!ICULA ANII.PI(l]ANTE

rllr(rRtÂ o pr{tist\'t t:ot{(ÁMti\ to 
^ 

Qlja\ \ rt lli 20t.Ió.l8lt,l z}:N r os r »()rs tlllL. DlzIN r os r,

t)uzÍ:sit:l§ lü:,]lt§ ü Q!.\tltiN f,\ t ot t{) ( L\ I Â\'os)
p

(2rôo4

aERIC
MATI,iEU§

ROORIGLJ€S:0
0416513328

(

Rt]À RICÁR»')

rÀsu,^ Dr RrrriR[N( r^,

TABI]LA SI|INFRA COM DT:]SONBRAÇÃO 28,I ti TÀBÊI,A SIíNÉ'ITA/ANP 2026/0ó

\,tt,ol1(t1il
riNfr" (l/rlDr t,\t( l.(l-

Dr§(:Rt( ir) Dos stiRIr('()§
I \ . S/tlut

5,1t2,{rlNIt]^t§ Its

t,ír\tt, ({}tr(;o ltNtD, (I \\'t,r't t,,t\l

1,0

r.r I I M2 | 2 er2.n0 | R$ l,]r I R$ r,7r I R$ 5.ri2,40 I

2;0 ltri1r,1prrrn, ol,'^r U(t!ir§!.llM^ ylAt(ru $,lre) ntri r'r .i r-...trfi{4$:{
otr

R$ RÍ

D()

I

!slNÂ

O[ ROl"^Mt]N'lO üv ( BUQ (U-5.5 rtr,

COMERCIAL DE MATERTAL BETUMINOSO À

7.4

7.1

M2
'I

T

Rti

R!;

R$ 42l,At

t.l I

2 2.2 | ':['l:l

RS

R$

RS

R$

tl.t9

l l.l9

SI'INFRÂ

SEINFRÀ/ANP

:|J líf,BN^c|lMsrPnn ctÂr, !§ li.?{t,8il
3.1 I

a.l) lsürÀLrz"lçÃo R$

vIRlIcÀL

R!

26,81

4.2.1

R$

R$

I v. I1,, I

l,,l
tÍrl\l (;t:llÁt. a/BDt . R$ 102.)16.rll
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G í

pÂrlM!§ÍÂcÀo ns!ÁTrcÀ E sllrÀLl7ácÀo

RUA RrcÂRDo ropas No DrsriÍTo DE TrJcuNs. zor!Á RURÂL Do MüNIcifio Dtr cRÁTÉúsicri§
ciÀiErs,-.,".,".,.^...,,

, 
"Y",X, 

- i,-r,,.,"or ' fl§ r-3!úÊ'ür.

êUUL§ÁO ÂSFÁTTIC'C RR 2C

RlAl BETUMTNOSO À FR|O (Y = o,'7I + s5,!€' - Dm:343 0

Á ásrâRj, dê Êddea pâÉ ô ú6ó0 é d. 363 Kn

c{EA OÉ ROLÀrVE|{TO Eir CBUA É=5,5 cml

coNcRETo sEruMrNoso usrNÀDo À ouENrE - cBUo (srrRÁNsp)

MATHEUS íErlrHr€ F

-áàffir"..m#"11,

IÁB5LA §E6IIRÁ CO\I DESÔI]ERÀÇÀO 1,I E IÁAEIÁ SEINfRÀ?ÁN! :02&06

- Éd.'ri 1ú) , .:*-':, . á'- rd i.!'. (Fl ' ?E,j. . ÊtrÉtk3 +



(; I\\.

RANSPORE LOCAT OE MISIURÂ BETUMINOSA Á AUEMÍE

v.,.F4 r*ÉÉit- ro.,úr)

a (nE é de 27,6 Km

DOS rnSUirOS OÂirSTURÁÀuSlHÁ
COMERCIÂI OE MÂÍERIE BETUMINOSO

147.61 ! 0,142ô =

PORÍE COI,IERCIÀL E ROOOVI

COMERCIAL EM ROOOVIÀ PÂVIMENTÁDA

IRÁNSPORIE COII,EROIT ÉM RODOVIÂ PÀVIMENÍ'!Á

: L,!nlú) r ÀbE(á) - Yd&r.,rá&f)
ES'IRUIU"ÀL PREPÁRO MAIUA!

S|MBOLOS NO PAVIUENÍO/RESINAÂCRiLICÀ

r.iÉ dê d.nçi. InÊcHo rt

rai§ dê rcbnç:o rÍREcHo rl)

fâiÉ d. @nçrô FRÊcHo l0
ràr:, d€ rdenéo oliEcHo rr)

MAÍHFúS d@rr'e @
aNDúDE mXâ:ÊEUs

RODRtGUES.0 ROãr|GuES Ml



((

pÀvrM[,N1AçÁO ASFÁ nCA B STNAL|AÇÀO
r,( x'Âr, DÀ o$RÀ {DÀr xRo/M uNt.lPt(yr rí):

RI]A RAIMI]NIX, LUCAS DE OIIVTIRA NO DISTR,TO DE ]'IJCIJNS. ZONÀ RI]RAI,I)O MI-,NICIPIO DI] CRATEÚs/clj

TÀB8LA SÊINFRA COM DBSONETAÇÂO 28. I E TABELA SETNFRÁ,/ÀNP 2026106

ry
CRNTEUS T^UII^DI'EÍER.NCI^I

27

tl c1447 LIMP!:ZA DA PISO!M ÁRtsÀ URBÀNIZADA :1.76.1.8t t.75Rri RS 6.588,4!

tu

SIiINFRA

C, PRÓPRIA

SI]INFRA

SljlN I,RA/ N P

TRANSPORI'E COMERCIÁL DE MATERIAL BETL]MINOSO À
QUUNIE (Y = 0,«)X + 61,69) -CA?- DMT=155 KM
TI'AN SPORTIi COM IiRCIAL I]M RODOVIA PAVIMI]NT,ADA (Y
O.4IIX) " BfuTA, DMT=20 KM
TRANSPORfE COMERCI^L EM RODOVI^ P^VIMENTADA (Y =
O,4IIX) - ÁREIA. DMT..I5 KM
TRÁNSIURTE (I)MI]RCIÂL EM RoDoVIA PÁVIMENTADA IY
0,4NX)- I|LL!:8 - DMT=20 KM

125.12

I

2.1 I ( . fttot'tlt^ Rri 41.41

l.?l

1N1,71

26,Ut

l:.60 R$ t8.r05,7r

2.t I

2.1 2

2.t 3

R$

R$

R$

R$

R:I

tlt
ll:
2"t

5l r,rí, +, I

14,,,,4', tr 
I

2.41

2,42

2.4X

2.44

Rji

RI;

RÍi

tii

l(t

R$

ta$

R$

RÍ

R'

RS

R$

R$

174,ô9

7.20

3l5.nq

t2,t9

12.10

8.4ó9.01

2,698.62

100,69

185,,, 
]

5 :r,,. í, 
I

Rli

RS

26,8t

2I,18

86.75

4,26

t.261,17

I0002

c33r r

ct3tr

cl3

0,29

:r.6:t0,?2

l.^lx^.ll()lrizoN r^r-,rrN r^ Rrr.r ri J lv^r'RIstNA 
^( 

lrit.l( 
^stMtt()t.()s No P^vlMtN to/RI§tN/\ 

^( 
Ril-x 

^

Pr-^( 
^ 

r)rlRrl(ir l^MlrNl^(À(r^l)vIRlIN( i^Rr1r.r r:l.lv^
fNt Â( o (i^l,v,lNli/^lÍ) ( 1r,til j(r ir 

^ ^N 
ll |r( 

^NI.

!t.tNtrt^

l.l.t11291 R$ Ir5.l.ri5

4lt
4 t,2

c3220

c1236

R$ 1.237,rt, *r.r, 
I

Íol,\1.(í:RAI. í:/[DI - t{$

P

a1o
6
'(]

t7

É.

=
o

e

Página 1de 1 MAÍHEUS dlsirlmodo poÍ

"â§Hf,?'..ffi.f*::,041651332ô 3513323

Lt,c s »Í:Rt"lÀ

t.0

Drs(iRtÇ.lo DossIRvt((xi

)íirNtctÀI§ t{,1 ô.!i$Ji

tr'ít\t lr)N]ü (:lrt,l(í) I Nll), 0t Ál,L
I \l l. s/lllrl lrNll(rllUl

st,lNt.R^ M? R$

2.0 lr'lvrvl N, 
^(,ir),,o 

!t\t l.11 1! r 4Rt(r lr rit e, xí 2tt,1r56,n:
D}:

t'

RS

R'I

(Y 0.57X r t5,.18) - l)M I :ll{:l KI\l

t)tr

I

M:]

I

I

M:]

I

QUINTT'. CtsUQ

COM[.:RCIAL DE MATDRIAI- BETUMINOSO A

2.1

R$

R$

1'

'r

T

T

(32?'r

I:5ú9

(Íml

1.0 lr,ÀriN^(.ftnf \r ttartat^1, lt r2.):9,rir
( 0rilr, l(oN(Rr t()NÀotrslRl llrR^t pRlr^Ro v^Nl 

^t I ", I
1e.30 LR$ 502.80lRti 63ri.8t I R$ t2.r2q.21 

|

i;il r: rr.rl§iliiiiiiit{f{q R$ le,0l{,,n

421 SIiINIR^ \41

1.t

trll'l)Rl'^ot,R,.rsItll.](,tlq'a]Ú;\1o,1í)t,À\'rr^l)Ítt$257.7{t.68ltrt7-t.Ntí)s[(.tNOt]t:ittal,t§r,:t.r:],It-.
§lt [( !\'t'os t: to\:uN]"\ ü roll Rt, s ! §l]§s{N,'\ u (}t Lo I [N,,\\írst
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Ol'itrssÁq
t0

ÍL r'l:

RUÁ xÁrMUt{Do Ltcrs I» ouvErRÀ No DtsrRrro D€ mcuÀ\ zoNÂ RtiRÂL Do MüNtcipro DE cR.itE§,GE

IÁBT-.LÀ Si:r\TXÁ COM ,)ESO] ERÂÇÀO 23,I E TÁAELÂ SEINFRÀáÀ} :O'ó,5ó

G
P vIMrNrÁCÁo Às,:Ánc,{ E soiÂr r?acÀo

12,00

1-0 - SERV|çOS UltotÀ§

2.0 - pa14Àa6N1ÀçÂO O0 S§Iat*A gtÁito {CB{roi

MAÍHELIS .tsi.*Ed€F

"áiRffi',mil,

ftt_rÂ }EDE

. ,rrd í.r4. t'n >

. À, ft,rd d. !í. (,rf) ,> €ri.âhr.al a = Grt n' t6)
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§
EM!LSÁO ÀSFÀLÍICA RR2C

,IRÂÀSPORTE 
COMERCIAL OE MÀTERjÀL BEruMINOSO À FRTO

1,71

A d,ítu(jâ dê Foí.1êzá p3G o ú€áo é e 3€3 (n

cMoÁDE ROWENTO ú CauO lE=5,5 út
O À OUENTE.CBUO lSIRÁNSPI

> Àt {Â1 x E.oê {li

crMENro ,§FAr co ccP 50/70

TRÀÀSPORÍE DO C6UO ÂÍÊ À OARÁ

,*i§ffi-,""n"*,
ÍNSPORÍÊ LOCâI DE IYISIURÀ BÊÍUMINOSA À AUETíTÊ

E oldo da dá á d€ 17,6 h

rR xsFoirE oos rNsunos oÀ i.rsÍr.rRÁ À us 
^

d€ F@re ÉÉ ê ueíâ ff cds!; é é ss5 tu

ÂÍERI'{ BEÍUMINOSO À OUEÀTTE

ÍR,ANSPORIE COMERCIÁL EM RODOVIÂ PÂ\AMENTADÁ (Y = 0.,'6X) - BR]TÀ ' OÚI=20 K,

ODOIIÂ PÂVIMENTADÂ TY = 0,43X) . AREIÁ . DMÍ=J 5 KM

rvMFsrNÀÀcRl!.a

L.rge{n} r rãtE{n} - vdsÍor.rim!,

3,25

far- d€ dÊíÉo (rREcHo rl
tàin d. dênç.o ínEcHo 

'r)farÉ dê ràê^É. gnEcHo 14

Íãi» dê Íêrênç.. (rREcHo fl)
fâiÉ d. Ídenção onEcHo M

SIMBOLOS NO PÁVNTENTO/RESINA ACRiLICÁ

PrcA pÉ ?E.luMENrÀÇÁc {o!.RrÉNcÂ R:FLEÍ va:[1ÀÇo GÂ!va\ zaoo c PÊL clc aNi p clANrE

Áú d.
rr&eô'm í qrd t.ru) . l!: td (dr

@1,rfl

MATHEUS .rsturrenre pü

"6ôãiãffiso#.,'"""-,

\ÇÀ0
SÁO
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PAVIM N',t^çÀO ASrÁl rCA E SINALIZAÇÃO
l,rx Àr- DÂ oERÂ (EÂrRRo/yr NrdPr(rr[):
RI]A ANTÔNIO MÀRTINS No DTSTRIT0 DIi TI]cUNs, zÔNA RI]RAt- Do MI]NICIPIo DE cRATBI:Js/fl]

CRATEÚ§ 15,00r,
rÀnrr,^Dr RrrrxÊN(rÀ

TABELA SEINFRA COM DISONERÂÇÁO 28.] E TABBLA SEINFRTJANP 2026/06

§

iun"26

tl stitNtrR^ (3.147 LIMPI]ZAD! PISO IJM ÁRTJA IJRBANIZÂDÀ t.75RS R$ R$ 9.214.65

TRANSPORTE COMERCIÂL I)I] MATERIAL BETT'MINOSO À
QUENTE (Y = 0,60X + 61.69)-CAII - DMT=:155 KM
I'RAN SPOR'1'Ii COM ER(]AL TM RODOVIA PAV!]\4IlNTADA íY
0,4rix) - BRITA - DMI-=20 KM
TRÂNSPORIE COMERCIAL EM RODOVIA PÀVIMENTADA (Y =
0,4llx) - ÂtlllA - DMT=15 KM
TRÁNSPoRTE ('oMERCIÂL EM R('DOVIA NAVIMENTADA (Y
0,48X)- ltLLtiR, DMT=20 KM

12.19

lt.t9

0,u74 051.t5

R$ 3.630,72 RS 4.175,11

2.411

T

1-

T

T

vl
I

tll

2..1 I

2.1 2

2.44

C. PRÓPRIA

C. PRÔPRIA

C. PRÔPRIA

10002

ctll I

c:rlt I

clll I

R$

R$

R$

R$

R$

R$

a$

R$

7,20

r2..13.1,9ó18,89

12 t,06

125.81

1t,98

2.I,I
2.t.2

2 1.7

lll
2.7

I

6lN.tl

t.831,96

10.354,82

s!tNrr{^ CONCRE O NÀO ISTRI]TURAL PREPARO MANUAI. M1 llr,54 R$ t{li3l R$ r r.841.72

\rs 1,,5.,fl0 lFi

.' ' k.l

I

SlrlNl R^ M] R$ R,i

l|r)Rtz,tlNI'

SlrlNl'lr^
:6.31

ll,.l.l

pI.ACA DE REcUL^MENTAÇÀo/ÀDvERTÊNcra RETLHTIvA
EM ACo o^Lv^NtzADo c/pELlcLrLA ANTr-ptcHANTl

(.r10 FAIx^.HoRIzoN rAt-/ l tNT REI'LI D vÀ/REslNA A(.R ÍLr A
siMlrolos No pAvtMtN ro/REstNA AcRit-lcA

l[tPí)l(]^ O Pl{l]Sl:\ ! l:r)l{{:\À,ti\ lo Â l)t l\t t.t t)t R ! :!(7.;l5l.t,S ( In nZlN I Ot ti stls§lli I^,i §t,rt L u _.

qt r I R0( n\!)! [ ( t\(itj!:N I',\ u Qt.\ fRo taa]\ts !t ( t\( tr lltNt..\vost 16?.d4.r.03totÀt. cI:RAi. c/[Dr ", L$ I
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